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CORTES. Seai. ai — 4 de janeira.

Ez o Sr. Freire a chamada, e disse pia
ach.rvão presentes sua STS. Dcpu	 a, e que

taitavio ao.
Ordem de Dia.

Constinsig,.

Disse o Sr. Presidente, que a discuso dei.
eia " user iebie a quezilo adiada " Se devem
haver juizes de Flete) no' CUPI crime", e eiveis.

Leveritou .se o Sr. Pé:sanha, e em hum elo-
quente diseuriu 'ostentou a sua opinião, dizendo
que o Projecto que tinha appresentacio,_ não :ta
como tinha dito o Sr. Miara • c4trabido das ac..
taii da Assembléa Conitituinte de Fraupe; mal
que não pertenciendo a hora de ser mu author
diria que elle era de Filaegicri. Mostrou que hum
Juiz de Facto, não he ruam do que hum arbitro
escolhido pelas partes, e perguntou quat de nós
Moerá de querer no seeterna corrupto, em que
se acha a no	 Megietratura , escolher aquelle
J uiz, que lie deve aentencear a sua honra,	 e

Fazenda Comirtuou dizendo: quanto não Mo
prereferiveis os Juszes da Facto, posto que lei-
go' ', a esse" m inexpertos • que sahindo da
Uoirve Teaade se perdem nu Cidades esperando a
lua nimedçiu? Coocluio finalmente, que os Ju-
rados ens quanto aos objecto' criminem , cru, o
baluarte da liberdade, e em q o aos objecteis
eiveis • crio a &abra guardar da bunra , fazenda,
e bens do Cidadão.

O Sr. Bor‘rs Caresire disse, que de novo se
oppunha á opinião do Noite Po:opinante , apoiar'.
do a que já havia expendido ; mostrou, que no
19." Seculo , são sim os negocias . simples; po-
rem que quando chego a jutro Sempre são dif.
fixe", e complicados ; que sobre estes he , que
deve versar a explicação de Lei, e que per cor-
ro isto não podara ser feitO , senão por aquellei
a quem a Republica pega , e que rio centro de
bom Usibinete devem fieser tão grande, e latiu-
rierzo estudo s que he verdade, que a opinião pie.
Uca , como disse hum dos Mostrei Membros
he a favor dos Jurados; mas he porque a Na-
ção se acha escandelisada dos aculees Magistra.
dos e no teria duvida em vetar por aqUclieS

se eu suppozeue , que estes continuarião a sei
para o futuro , COtro sem eido arè aqui • pois
'uPronho, ue enes hão de ser escuihidoi , re.

gundo o esptrim do novo systema, e que o Go.
Venial gastará coro elks , o que ate agora gesia-

va com os Atiliem, e i os objectes politicoss
canelou , por lama dei CENA di COMI fubana
a liberdade de skolher oa Juiza eie Facto
CU( 1 eiveis, quando a tkilibo calina em cireuns.
lancis, de abraçar cure watt	 de julgar, e et-
tabeleçainna agora 42, jábiZee de Facto nas eau.
sai rimos *dirigente.

Seguio-ie a -faltar o Sr. Aloire Is Carmo,
exFondo tua hum leigo e eloquente dieellreo va-
riai mien , pelas quase pertendtu mostrar que
não podido ser admittidos ou Juizea de Facto
nas triatteias Civtis,

Continuou a discussão LIN differeotet
seritidrs ea Sra. Serpa MaeÁado que erguia a
opinião rio Sr. Pereira d. farm. e que for com.
batida cum argumentos mui peláramos e
diveis piam Srs. 	 1:ifooá e Á:urjo:cid,

Sendo chegada a hora do prolongamento tia
Senão	 Sr. Presidente deixou a meteria
da pira a Sessio de Segunda feira, • [(go per
dio o Sr. Soares honre, que o seu Irrjecto de
viração ide naval estonas de Fikaefia , keit *da
!Mui& discussão, e pasme á Ct mcniesão da
Lescroeção Publica, a fon de , juntos os ata"
kirmbrea COM quatro Srs. reputados maus, fa.

if io o soo &Insurjo sobre o mesmo. Approvado.

PERNIMBLICO 9 ele Merp.

Observando nós em o N.°, do Periodieo era,
quella Peneis:trila , intitulado Cuaree4a de g de Mar&
ço mui excellentes] reflexões • relatavas me amorno
pio, que pesentereente mona ou }hW-tentes dai
Provincias do Sul do Brettil , e contra cujos deo
vejo , e esforços em são recalcitra meia duais!'
de i rialtel j apre- mo-noe a tranffteitRir aos moo
Noa Leitoni o que na referida folha se encontra.

" A situação emuil do Enutil he muito
ris, e appresenta o quadro de 1773 'entre a
ing/Egerra , e a America ; tem com tudo arme
o Congresio Permeies com a mesma
com que obrou o redimem°.

4/ Ou Decreto,' do s.° de Setembro
e de 13 de Outubro vinte tocar a larma em
todo este vasto continente. A intpalirica
Leia firmarias com o sangue dos Pernames
deste hernisferio ire o dado mais positivo pa-
ra a desconfiança bem fundada da invada de
rumos direitos. Nilo 1- &Tece crivei, que hum
ajuntamento de Sabias deixasse de lobrigar et
movimento*, que causaria o coem decidido, que
pp!r: aqaaellas Leis se iVa á representação de.

, ao nego das suas PrOYLUCiaa , e te uol•



es que primeiro deem liga-las nada me-

pois llgd La cm hum ti do Sua-
de Portugal. Pana-se a união,: rsk seen

de	 en, e em	 a Lei tfi ni

sofrego daços insolado; ,
mo. O 1 , $10 I luas

-fica , sen:So he a da Cle"au de Governaeures
de Armila cem reaponsabilidade is Coima b6IrlitD.

Governos Proviatiries impotente. ,
zencia caicanha , e independentes

ticiades &c,	 ,	 dest=4 - min:Cirá. o
vo que he hum :só.. e deve ter unida-

r-

a
De omitia , +temes a&o.
*mus parte (aches ha-

l) Tç' Cena em tanisfs
çáo, soare -ii. 4juan-
Nenhuma Les . pene-ceei.	ce

monopolio	 o mais negro noa. i
que deveria merecer a bem entendida politica
e aradura reflexão he obra de hum Desmente;
e como se ajuiza (ainda na presença , e fiem
de nossos Deputados) que ritme Cuntinente o
meie abo, não aahe definir Cormituiçãn, ent-
errai) para cá	 com hutu despi-sio picante

e moda Leia, aracus ;obre ordens que vem
detidir da sorte de boina população Maior do
cite a de Portuga], como se se tratasse de hu-

Colonia de disgra
Maalogoicar.

}aio são os TIMOS

entoe
balave
ca
pratie

estabelecida na Ilha

g
porr-essa decantada amuo a Portugal , sem

a qual elle não pôde figurar entre at Naçoea
E:trepem. AS relações do Braitl com Portugal
alo mais lucrosai para este o excesso de in-
tervsscs peza sempre em favor daquele Reino,
e o partido que até hoje se tem tirado inten-
ta .se tirar para o futuro.

" E este he o secai o illisminado! A justiça ,
razto impero nas decisOes a respeito do

? He elle coneidLrado como hum Reino ?
extensão , 3 sua população , e as suas

que lhe deverião atrelais todos os bens,
mente reclama , alo pelo contrario as

porque se lhe sacio todas as prerogati-
trai s que lhe devem caber na partilha Portar.

?
1 ° Ah! Portmgmarxes quanto distante vos vejo

de promover os interessei, futuros da Nação I
he pela estrada do sordido interesse , que

ha	 auveis de encontrar o	 gmento , a gloria , e
a felicidade -de Portugal. Prejuisos fataes a hum

'
e outros voa encobrem deveres sagrados , que
não sendo religiosamente olaservados enfraque-
cer•vea Rio enfraquecendo todos os ramos da fa.,
milia Porta nas quatro panes do inundo.

" O BrazIl não conhece a necessidade de sa•
crificar tudo por a união a 'Par/usa(; sem es-
te união o Braail péde ser feliz ; porém os

-antigos costume* , o parentesco , e a g iicrosi
dade que lhe fez ceder o Augusta Monarca,

ajo Portugal se contentava com htrm das
Reaes ( e no que o Brazil obrou n-

esinaideradamente) são os mesmos incentivos que
o obrigarão hoje a contordar eroquanto for a
hem da Naçks em geral. Elle anhela por a
união , e fui em quem o fez abraçar sofrega.
mente o partido , que Portugal seguila ; porém
se elle tem ilesnitticlo de ai Direitos, Primazia

es	
,

Reprentação he para Portugal, seu benefl-
-e	 querer arrogar todos os piivileai
teresaes	 o	 e até enthumia
er pc uir o Corne-errei() exclusivo d

Continente? &agre tit

e	 im mais

dern , aetiqueta , a falta de cumprimento on-
mediato a provideoctaa ,, e o choque de atilho.

hatIS popoucos de íamo. „ donde- nasce a demo-
nas suas differentes refattiOes dividido rui

ridades wedipre zelusas dd sua representação.
" fie muito; o Braxil ainda nada rtCt bui dik

mudança de systema ; se em pequenas cotizas teu_
reciherade ; cala melhora he devida eus Governos
Provisorios	 que para isso algumas Vele, ten..
passado por mima dos limites ; que se lhe ha-
via assignalado. Ainda assim 418 julgamos passa-
dos quando os vemos ougeitar•se a ()luar pela
regra prescrita , e consentir • que a Junta da
Fazenda' e os Tribunaes a elle sugeitos dceus iras.
sua contrarias ao interesse publ ico. E que os Minis.
troe invasores da Lti a coniinnem a admiiiistrar.
O Sr. "toa nas suai reflexões sobre o Pacto so-
cial a Il. 81 anum:sela o seu sentirninto e res.,
peito do Bra%il como se segue Bra til de.
se ser independente , e só ligado a Portugal por
3inculo de amizade , e por tratados de alli,-riço
e de ournmercio; igualmente varitojesos aos ttow
Estados. —

I Este erudito Deputado conhecia bem ai in.
da Nação , e olhava o futuro com prespica-
ti	 ; alo ajuizava do Brazil como de.

nieceu ao Sr. Miranda, e o Sr. C.pois
lirantra ; a quem 5	 perdoe.

De que maneira quererão esce,N Senhores
que o Brazil antolhe os concelh	 @esmos , erre
que seus Deputados nio tem adiuissãa	 Como
pueb. elle ver , sem recear pela sua seseaança
as intk trupSes com ' que se preparia
os Governadores de Ar	 E mais que tudo
como Peruai/1hr, a poder de seu sangue	 de
semi untriensueaveta sacriãcioa	 admiltir I/
systerna recebido, e abraçado em sal , ainda
c'sta y s por ser julgado em cempetencr coto Luiz
da Rogo ? Ah 1 rua fé ! Conhece-se a inocencia,
per affcão-e receios, que do existem ! O
iírcotil (cal os olhos abertos e tern-se•lhe feito
vuohecer o horrivel plano, que se riscou riu te-
nebreso entro da traiçio , e da perfidia.

48 Nesse plano a independencia do Breai/ ca-
tava semenciada. e promovendo-se a rivehilade
cbrigandose gradualmente o Bratil 1 &onera-
çãa preparava-sesllie a guerra que enfraque-
cerei° Portuga/, 53Cmulo-111e eir braços , .que o
devem pôr a cubano s mo de 'seus inimigutil-
am e castanhos facilitava a ocupação do ter.
riturio por hurna N.44Fiu , nade que irrnI , sem-
pre inimiga da gloria , e do nome Portupez.
Mai Concedendo que hum tal plano tise .,os o

resultado , que lhe esperarSis seus einpre-
bendedores, que seria de Portugal c da Dirimia
tia de Bragau Fa ?

Partup,r! J-.:scia da *ira alta repre,ente00

tome.
vasto

Daqui para d ijnte,
• As perturbações da tias/sanha devem tornar

Portugal mais circunspecto , e o exemplo da
sua Regeneração que Portugal adoptou e seguio
e da sua Cunstituiçio em que Partmgal estuda
e bebe lhe deviio ensinar como he de seu de•
ser tratar o Reine do Brazil.

‘1 Ao Minho tempo que se segue nas decisõea
do 'Suberano Conrsio em lie% principio, que
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14 Se ha Portugurzes
homens quercado riscar
Nações , ellti encontraráõ o
setas projectos, e antalrliço-ra
pocrita phihntropia com que
dirgo a,

In rem-urzes, as nobres Proviricias do Rio de
Jorn. ro • S. Paul, Minus , e dr de Sal
tem dado a conhecer-vos , qee,ern o &uai,
dormita sobre os seus interesses • nem ignora
quanto lhe comvém , e a Nação.

‘, O Prinripe Real accedeu á justiça , e aos
Direitos que recoulteceu nos Povoe	 que em
a gloria de o possuir. O Brasil não cede o
lhe ticue prornetau a ComairuiçÃo , ou o
ail ha de ser falia. carno Portugal na reparti
de interesses que se vai fazer , ou apezar seu
slcstote-sie , pata do arr amima da intri.ga , do
rrionopolio , e da guerra, que n	 snimigos

lOrnUni nos prol:Pado	 a que estai, a tempo
Je sultocar.

RIO DE JANEIRO.

Quinta feira 25 do	 io
do Dia Natalicio de S. Magestade	 hera
Rainha do Reino Unido de Portugal	 ,
e afigaruar 2_,_, esmerilo embandeiradas a 	 41-
leais , e Embarcações da Esquadra Nacional
e houveram as salvas 30 amanhecer , ao meio
dia , e par do Sol , como he costume tios dias
de grande solemnidade da Nação. Não houve
1201éL12 o Baijamaii do estilo por se achar S.
A. R. o Sa p hor Principe Regente auzente d'es-

AllNáS GER E

No dia ar do corrente saloio S. A. R. de
Villa Rica dirigindoote a ema Capita/ com
marchas forçadas com intuito de chegar a tem-
po de assistir ã isulemnidade Nstalicia de Sua
.Augsista , e Presarlissirea Mi a Senhora Rainha
do Reino Unido de Portugal, liraza , e nur-
vos ó que aluda consegui° , degsndo 	 tem-
po de Assistir mí Repre,entação Tcarrit em
que ‘C111indva o festejo pubhou ítu dia a 5 do
Corrente.

° Neste dia complctdva hum aet que S.14,
R. havia sabido at"eista Corte a +im de acendo-

interessantissima Provinçia de Mimas , que co-
meçava -a dividir-se em fartidos otiginadva pe-
la snonstruoaidade de poderes cor-tradictorius com
que leunt inStaillado o Governo Piovisario da
mama Provincia ; e felizmente pi5L'e dizer
o cotamo Atigavo Unhar a Cate respeito o que
atitr;, ora disse de si mi erande Czar	 !Jim

e tunci. Parte tios Membros do dito Pacwisorio
ficaram "governando , ruscolanto se não formo o
Collegio Elleitoral que deve elleger outro Go-
verno ; mas feolhe ordrinado que obsertasm
as Leis existentes , e os Recirnernoto dos Go.
vernadnrei ; e n5o o Plano subversivo que Li-
nha 	 na sua Peca phaulaida o Juiz de'

"Na d riga Rica , que fora reconhecido por
cabeça de toda. , ou da maior das . malversações

que 5e eemaseterano n'aquella Provincial. O Go-
s,, erno das Armas ficell blierislamentc
a tuim Elareclial Reformado ,- retliando . se com

S. A. R. o antigo Governador fest Afarid Pia-

o; he Trono) putièmus Babei- `preaenteruente
este refeito ; roble o qual vItuatainos a (altar-
quando tiver canbeaintentos mais extenuo 	 e

por ventura mota exulas.

!!" :15/

a p

rt,
s	 -Cenas et

fino , e
rume

o. e • re tosai,
sdlinellt0

.., sorte da ria
ala da igualdade.

44 ta militar honrado pr
ira gota de sanna. etTI der za de Portusurzrr,

e de sesta ligitimos Reis	 do que embaraçar a
Cem doa Perjuros ; ou combater pelo direi.

oa de hum sucessor de Laia XVI. O Negocian-
;a correr.] a depositar em mine seguras ac08 Capi-

-Lace , e augmentará a riqoeza da Nação miga
;alentando a propria. O Fabricante, o laborioso
Lavrador , e o homem de odentoa anteporá o
íaiz em que habita a primitiva honra Parrugur.

, os Costumes, a linguaaero , os tens nieSMOS

Reis , e onde vem encontrar a devida remune.
;ação á sua industrio , e aos seus conhecimen-
tos , aquaile onde suarião para extranhos , e
morreriáu cantados para gloria alheia.

cisca° da lista de
./ da losta das

e a pena de
vezes a

ergo e illua

Ire Ora Ji
seus	 reza e Mtn4s	 arr	 consoa a. pelos
abandon	 anunciado. Mu

vez t	 r ' '. a par S A R que a lfwucnas ntuçks Saciales , e
tu bom stcuu Impe- Patriuticas qie urnior a Sua Ral Riso. , reua

qnclie volvia de S e nhor a fir cm grão	 da PiedadePilial, e do
iria o que ha &culla§ lhe ai.zs rofiindo a	 o , e respeito para 'CO111
C es bromils Portugurzes , Seos Rezes, e Piecelsos Progenitoras Fez

avido no lugar de *eu quanto ea13 901 ao seta ditame para acederara a
g	 as lagrimas , que sus rn rcha para esta Corte , a fim de ainda

arrt1sae d' alma , no chegar a tempo .0 participar doa festejai pu.;
e da razão. blicos que soem Celtbrir se par tio attendivel

irâ esgotar a della- motivo ; e de facto apenas chegou ao Palaeicr
da Boa Vista pelai li horas da mire ,do referi-
do dia ; inunediatarpease tooando os - uniformes
de Grande Gala Se appreoentoto no Thealro de
S. Yo7ro onde foi recebido cum os m iutes ap-,
plauaos , e mais festivas dtix*rtraç6$ de jalbia
lo , e de alvoro60 pela Soa Chegada tio appea
tecida , .quanto be o amor, e 	 quiS ema
Povos conaagrio às virtudes de to acidas
e Amaral Príncipe,

NOTICIIS

B. Flor de Guadíarre , M, Franti.rra Xivier Por-
delho , 12stro.

t d dito.	 ; so dias	 C, de

Fera báCe i 19
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Cribiada ; 40 dias ; G. Maria, M.
Alves Marthg , C. a Antonio ' a Silva

, eicravos. -- Dito •	 diaa, B. bata
R4Zd	 Manlei do Jesus Fartar, C. a 104ão
Gome: Barrozo escravos.	 Gaornesey ; 56 dias ;

B. J. Afred M. kV."' Bellingkan , C. a Le

Breio-ir • sai, queijos e manteiga,— 8. Maio ;

dias ; B. Frane. 1-ienria1 • M. H. J. Gautter

C. a La Brose tarinha e Lazeadia.

Mi 19 duo.— Cruzar, de Guerra Mal..

da Gloria Cem. o sp. de Mar e Guer.
Drugs Jorge de Brito. — Ma1ga ; 65 dias;

G. Mn.	 Eugelbert Degn • C. a

D. Domingos Maura	 . vinagre , azei.

te ,	 e pas'itts. — releste ; 6 4 dias ; B.
Antelope M. áfichael Cotias , C. a Lr Bre.

ron , t r,g, — Rio do S. jsio ; a dias ; L.
S. loa m Viajante M. "maio jos! Gonçal-
ves , C.a Antanho	 ° de Siqueira • ~lora.

Dia 20 duo. —	 Stena Enerodes.)
Dia 21 dito	 Grande ; 18 dias ; B.

Fortuna M. Antonio Garcia de Miranda C.
ao caixa 441.14i91 Rafael dos i jos	 COMOS tri"

go e sebo. — Balzia ; 3i dias	 E. de guerra

Frur.La tyonese, Coai. de La Same.
Dia 22 chto.	 Bakia; st dias , C. de

guerra Franc LÊs.ft eranee , Com. o Cap. de
f r g . 	 .Nortilk 

l 
76 dia5; G. Amer.

Itiastry , M 7. R. Te linghast , C. a Birckkead
fatinfia , presuntos , vellas de sebo e bolacha.

Artibuda , G Hil. Gced floop M. Tkienir
.ii .y; sabio no dia 27 cle Março.

Dia 23 dito. — Rio Graisdr ; dl dias ; B.
AWa'i,a das NisOes , M. Antonio 7,7agiiins de
Almeida , C. ao M. , carne , couros, trigá e

neamane pelo Csáo da Boa Esperança ;
202 di45 ; B. Senhora do Baluarte , M. LtI:3

é Sopres Pinbeiro , C. a Jr.:sumi Babo Pin-
. e„,c,a„,05. &ano Aryree ; v6 dias; G. Bel.

la Btiiiia, M. 7io FIVACTIef Marques , C. ali
caixa D. Luiz Mozarieus , carne e itebo.— Mon.
te Vide* ; 36 dias ; M. Piedade , M. João Ra-
pula 	 , C. ao	 , batatas e maçás.

S. Sebustião ; 7 dias ; L. Ser,h.ira do Carmo,
M. Manoel jtisé ferreira , C. 3 Jati jacinto da
silva agáardente cafré e funIn•

Dia 21 dito.. Santas ; 6 dias ; S. S. Fran-
cisco de Parda M. João dr Si;nza relho , C. ao
M., es,áicar e COUrlill,	 Dit n N ; 7 aias ; L. dirr.
soro , M. Aforcelino 41u, i Roirigues , C. a Mo
F,f reita isssucar. — Ditoi dias ; L. 8.
crede de Paulo , M. álitonio Joaquim , C. a Ala.
isid Pereira de &RUI assinar. — Capitania ;
días ; S. Iriggante M. Francisco Psntu de

C. ao M, , madeira • mithu , arroz e fig.
Rio de S. Joio ; 8 dias ; L. Coaceiçáo Flor da
Barrrd M. Freurelieo de Oliveira , C. ao M.
rnsileira.	 li/ti Grande ; 2 dias ; L. Papeie da

Grande, M. Pavão; José dos Santos , C.
ak, M.	 associar e catie.

S li1DAL
do corrente. .—Rir Grande, S. Pira,

M. "intorno Ferreira Lima Fogaça , sai, viniso

agoardente.	 Grande ; C. &ri Sumas°
M. José dos Santos da Fancrca. — Lato trio

L. Sombra do Cabo p M. Manoel Ferreira ,
tro.	 Campos ; L. Santo Antonio Pigiturite
Francisco antonio Roas1,8 14es sal e 'Lr sne

Dia 18 dito. — butim dyres ; G. Suec.

piora, , M. E. H. Áher11344 , ferro e macieir4. -

iguala( ; b, ;amei- , M. kiancisea Jose fiv NfJ

; S. Gata, M. brancia .ra de Sok.

CaJII0 „ escravos.— Campos ; L. Urdia , M.

Mania 4.,v,es da Coita • laldro.—Sattioa 1.. Coz-

er:0o ,	 Jose Joaquim dos Passos, faastriLtaz.

Dta :9 dito. — Campos j 8. Bom fira *
Joaquim 'Llog dos .1.4m,tra carne e luuça.

Dia ao dito. — Salva ; B. S. Felipe Lars-
,Dongi/1 Cf Francisco Dias , Wire.

Of ; 5. S. jok &plissa , M. Manoel mio.
nio .Dias • lastro.	 Dito ; L. Ilenripeta , M.
/Inumo José dr Souza ,	 ; L. Gai-

Vaa M. :Manoel branciico	 Di-

to ; L. Santa Anna , M. !pane José , lastro.
GJravellas , e S. Adatheos L. D. D:ogo

M. Manoel Correia gmni ar , carne 3CC11.

Dia 2 1 dito.. caraveidas ; B. Gaiola , M6
Manoel Gaspar Morara , lastro. — Cabendo; B.
Golfinho , M. derazi. Daniti de 42-evedo Bra-
ga , fazendas e polvora.	 Live-rpm/ pui Lisávt ;
B. ing. Courter M. 7ohn Coam ,	 a ,
couros , cal% e algodão.

Dia aa dito.. Porto por Santa,; G. Lusi-
tana , M. Bento josi de Abnetsia • ¡bibe. e b-
undas.-- Muno: Ayres pelio. Porto, do Sul ; B.
Triunfo, M. Joaquim Pedro Forro :rd , asnear p
fumo e arroz.

Dia 23 dito. — Gliernesey peta &Ai.; ; 13.
ing. Threr Su geri, M. Nicd4. Surre „ cafre,
Buenos Ayres ; E. Sard. Monte dleig , , M.
1. Gazas.sr , .22111.1CIIT , forno, farinha e virdw.
5. Sdostirso ; L. Santa Anna, M. Joaquim An-
tonio Caldeira • farinha de trigo e eacravns.
RIO dr S. yettio; L.	 7guisis
sj Ricardo Diogo , lastro. Cruzar, B. de guer-
ra Rtins Unido, Cum. o Cap. Ten. Laíz 4n(#-
'tio de Almeida e Macedo.

Dlo 94 iírto.. ArnsterdnIn ; B,flQ Bigers.
doai , lvi. J. H. Bakhcr , acucar cafré c cou-
ros, — Bahies ; B. 1114. eflpha M. Robert Trza-
Itf lavro, —Capitania ; 5. Boa Una, • M. Ber-
nardina Jou -da Silva , TO5CaS • vinho e Carne
seca. — Gropos ; L. Santa Anna , M. Frarreileo
José Pereira , lastro. — Dito	 L. Soc	 11174

M. Manoel Francisco Lo	 — Jabo feio;
L. Senhora do Caio	 " co de „Azevedo ,
carne seca e vinho. —	 ; L. Deterronação
de De ø: • M. José S.lznha da Foneeca laztro.

Rio de S. 74,7e; L. Espirito Santo, M. joa-
airiat Barbesa	 I,stro.
	 	 mnnnnn141,"

AVISOS.
MN:leira	 , e Comp. , tem para vencier hum mulato de idade de 1 6 a 18 a"-

Thoc , % pro l i ii &vir, , bonita vista	 bera fçito , e tem seu principio de Alfaiate , quem o qui-
Zer ComprRr dirija.se á tua do Rezaria N. 0 	20.

Achn4e publicado o novo e fica C2+7Pekr(ho dra Gra,enniatka „lngiezes e Poristvie 	 ptur
Manoel joré dt. Freitas. Na Ha de CisrvirtilTá frviior ; rua do Ouvidor, N." X.
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